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Produçãoescrita em ciência

ÅSuaprincipalformadecomunicaçãoe avaliação

Teses,monografias,dissertações­

artigosemrevistascomrevisão­

artigosemrevistascomrevisãoe indexadas­

artigosemrevistasc/revisão+ index. internacional­

livros-texto



Produçãoescrita em ciência

+ relatórios,projetos,relatórios,projetos...

+ apostilas,notasde aula, pareceres,ñbook

reviewsò,divulgaçãocientífica,[...]



Produção escrita mínima alunos 

COPPE

Parao Mestrando:

DissertaçãodeMestrado

+ pelomenosumartigocompletoemumcongresso



Parao Doutorando:

TesedeDSc

+ pelomenosumartigocompletoemCongresso

+ pelo menosum trabalhocompletoaceito em

revistaindexadainternacionalmente

[Sugere-se: um trabalhocompletosubmetidoà

Qualificação]

Produção escrita mínima alunos 

COPPE



Argumentos para escrever

ÅParticipação na comunidade científica

ÅForma de apresentar ñrelat·rios de trabalhoò

ÅVisibilidade

ÅEscrever auxilia a própria realização da pesquisa



Argumentos para escrever [cont.]

ÅUma pesquisa não publicada é incompleta

ÅForma de avaliação cada vez mais utilizada 

ÅReconhecimento de autoria

ÅInformação guardada é informação perdida



Argumentosparanãoescrever

ñEu n«o tenho jeito para issoò

ñPrefiro fazer coisas pr§ticasò

ñVou ficar pensando, pensando, pensando
maisum pouco, e um dia vou escreverum
trabalhoquevai serrealmentemuito bomò



Dificuldadesp/escreveremciência:

É preciso ter algo a dizer

N«o ® ñescrever cartaò

Algo a dizer  = resultados da pesquisa

ñEscrever cartaò: ® mais f§cil

É preciso achar onde publicar ïñEfeito endere­oò



1o passoparater algoa dizer: Revisãoda

literaturabemfeita

Objetivos da revisão: 

a) Definir se uma idéia é viável em termos de seus 

materiais e métodos  

b) Avaliar o grau de originalidade do projeto

c) Familiarizar-se com aspectos específicos do 

problema



1o passoparater algoa dizer: Revisãoda

literaturabemfeita

d) Sercapazdeatribuir créditodeoriginalidadeonde

elefor devido

e) Qualificar-se como integrantede uma linha de

pesquisa

f) Assumirumañautoridadeònoassuntopesquisado

Ou seja, a revisãoé basesobrea qual ficará
assentadaa pesquisa



Revisão da literatura

Trabalhosa

Fundamental 

É um capítulo específico nas teses e dissertações



ñTabela de compara­«oò para 

Revisão de literatura





Realizando uma revisão da literatura

Estratégia

Tática

Conclusão



Revisão da literatura

I - Estratégia:

Comoostrabalhosforamprocurados

Porquêostrabalhosforamselecionados?

Comopodemelesseragrupados

Comoelessecomparamentresi e seencadeiam

Ostrabalhosdevemsecomplementare possuirum

ñfluxoòp. ex. cronológico



Revisão da literatura

II - Tática:

Resumodosaspectosprincipaisdostrabalhos

Apreciaçãopessoal,incluindo pontosfracos,sefor

o caso



III - Conclusões

O que se aprendeu com a revisão

Ex:

- Linhasdepesquisamaisrelevantes

- Deficiênciasdostrabalhos,sealguma

- Características gerais dos trabalhos

- Como o projeto se insere na literatura



Revisão daliteratura

Uma revisão da literaturanão é umañcolagemòde
resumosĄ possuiumfluxo

... inclui umaapreciaçãopessoal

E algumacoisadeveseraprendidacomela



Checklist da boa revisão da literatura

Objetivo e materiais de pesquisa definidos?

Tendências na literatura foram identificadas?

Houveavaliação crítica da literatura?

A baseteóricado projetofoi explicitada?

A forma comoo projetose encaixaficou evidente?

Háumañconclusãoò dizendoo quefoi aprendido?



Plágio acadêmico

= cópianãoautorizadaenãoreconhecida



Plágio

ÅUm autor só possui o direito de reproduzir as
idéias encontradas na literatura, devidamente
referenciadas. A reprodução do texto ou a
reprodução de idéias sem menção de fonte
caracterizaumcrimechamadoplágio.

[Exceção: conhecimentocomum]





Anexo da Resolução CPGP/COPPE, Nº 02, de 27 de novembro de 2007

Declaração de não Violação de Direitos Autorais de Terceiros

(PREENCHIDO, ASSINADO E ENTREGUE NA SEÇÃO DE REGISTRO/COPPE/

UFRJ, JUNTO COM O ORIGINAL DA TESE/DISSERTAÇÃO)

Eu, _________________________________________________________,

(NOME COMPLETO DO ALUNO)

[...]

declaro para os devidos fins:

Åque a ( ) Tese / ( ) Dissertação com título:

ñ______________________________________________ò,de minha autoria, não

viola os direitos autorais de terceiros, sejam eles pessoas físicas ou jurídicas;

Åque a ( ) Tese / ( ) Dissertação não se constitui em reprodução de obra alheia,

ainda com direitos autorais protegidos ou já em domínio público;

Åque em havendo textos, tabelas e figuras transcritos de obras de terceiros com

direitos autorais protegidos ou de domínio público tal como idéias e conceitos de

terceiros, mesmo que sejam encontrados na Internet, os mesmos estão com os

devidos créditos aos autores originais e estão incluídas apenas com o intuito de

deixar o trabalho autocontido;

Åque os originais das autorizações para inclusão dos materiais do item c)

emitidas pelos proprietários dos direitos autorais, se for o caso, estão em meu

poder;

Åque tenho ciência dos Artigos 297 e 298 do Código Penal Brasileiro.



Forma correta de citação

ÅIdéias referenciadas

ÅTexto referenciado e entre aspas:

O autor discutiu os resultados afirmando que 

ñé.ò (Brooks 1980 p.8)

ÅSem aspas:      paráfrases

IssovaletambémparamaterialnaInternet



Exercício

[goo.gl/ZqmXK]



Texto original [Landman J. Medicina não é saúde1989 p.183]:

Quandoleigos e médicosqueremusar parâmetrospara mostrar o

progressoda medicina, o primeiro exemplo insofismávelé o das

doençasinfecciosas,seu decréscimoe até desaparecimentoapóso

adventodas vacinase dos antibióticos. É verdadeque as vacinas

erradicarama varíolae queosantibióticosdiminuírama morbidadee

a mortalidadede algumasinfecções. Mas, na maioria das vezes,a

diminuiçãodamortalidadee damorbidadepor doençasinfecciosasno

mundoprecedeua antibioticoterapiae/oua imunização.

Versão A : Quando se quer utilizar parâmetrospara mostrar o

progresso da medicina, o primeiro exemplo são as doenças

infecciosas,seudecréscimoe atédesaparecimentoapóso surgimento

das vacinase antibióticos. Sem dúvida, as vacinaserradicarama

varíolae os antibióticosdiminuírama morbidadee a mortalidadede

algumas infecções. Mas, na maioria dos casos, essa diminuição

precedeua antibioticoterapiae/oua imunização.



Original : Quando leigos e médicosqueremusar parâmetrospara

mostraro progressoda medicina,o primeiro exemploinsofismávelé

o dasdoençasinfecciosas,seudecréscimoe atédesaparecimentoapós

o adventodasvacinase dos antibióticos. É verdadeque as vacinas

erradicarama varíolae queosantibióticosdiminuírama morbidadee

a mortalidadede algumasinfecções. Mas, na maioria das vezes,a

diminuiçãodamortalidadee damorbidadepor doençasinfecciosasno

mundoprecedeua antibioticoterapiae/oua imunização.

Versão B: Quando se quer utilizar parâmetrospara mostrar o

progresso da medicina, o primeiro exemplo são as doenças

infecciosas,seudecréscimoe atédesaparecimentoapóso surgimento

dasvacinase antibióticos[1]. É verdadequeasvacinaserradicarama

varíolae os antibióticosdiminuírama morbidadee a mortalidadede

algumasinfecções. No entanto,namaioriadoscasos,essadiminuição

precedeua antibioticoterapiae/oua imunização[1].

[1] LandmanJ. Medicinanãoésaúde1989, p.183.



Original : Quando leigos e médicosqueremusar parâmetrospara

mostraro progressoda medicina,o primeiro exemploinsofismávelé

o dasdoençasinfecciosas,seudecréscimoe atédesaparecimentoapós

o adventodasvacinase dos antibióticos. É verdadeque as vacinas

erradicarama varíolae queosantibióticosdiminuírama morbidadee

a mortalidadede algumasinfecções. Mas, na maioria das vezes,a

diminuiçãodamortalidadee damorbidadepor doençasinfecciosasno

mundoprecedeua antibioticoterapiae/oua imunização.

VersãoC: ComoafirmaLandmanñQuandoleigose médicosquerem

usar parâmetrospara mostraro progressoda medicina,o primeiro

exemploinsofismávelé o dasdoençasinfecciosas,seudecréscimoe

até desaparecimentoapóso adventodasvacinase dosantibi·ticosò

[1]. Certamenteasvacinaserradicaramdoençascomoa varíolae os

antibióticos diminuíram a morbidadee a mortalidadede algumas

infecções. Mas, na maioria dos casos,essadiminuição no mundo

precedeua antibioticoterapiae/oua imunização[1].

[1] LandmanJ. Medicinanãoésaúde1989, p. 183.



Original : Quandoleigosemédicosqueremusarparâmetrosparamostrar

o progressoda medicina,o primeiro exemploinsofismávelé o das

doençasinfecciosas,seu decréscimoe até desaparecimentoapóso

adventodas vacinase dos antibióticos. É verdadeque as vacinas

erradicarama varíolae queosantibióticosdiminuírama morbidadee

a mortalidadede algumasinfecções. Mas, na maioria das vezes,a

diminuiçãodamortalidadee damorbidadepor doençasinfecciosasno

mundoprecedeua antibioticoterapiae/oua imunização.

VersãoD: Apesardo fato dequevacinase antibióticostiveramefeito

na eliminação de algumas infecções, a verdade é que, mais

freqüentemente,essa eliminação se deu antes do início do uso

disseminadodecampanhasdeimunizaçãoou terapiaantibiótica. Essa

diminuiçãonamorbi-mortalidade,portanto,nãopodeserconsiderada

como um exemplo indubitável dos benefícios do progresso

tecnológicoemsaúde.



Original : Quando leigos e médicosqueremusar parâmetrospara

mostraro progressoda medicina,o primeiro exemploinsofismávelé

o dasdoençasinfecciosas,seudecréscimoe atédesaparecimentoapós

o adventodasvacinase dos antibióticos. É verdadeque as vacinas

erradicarama varíolae queosantibióticosdiminuírama morbidadee

a mortalidadede algumasinfecções. Mas, na maioria das vezes,a

diminuiçãodamortalidadee damorbidadepor doençasinfecciosasno

mundoprecedeua antibioticoterapiae/oua imunização.

Versão E: Não é verdadequevacinase antibióticostenhamsido os

grandesresponsáveispela reduçãoda morbi-mortalidadeduranteo

último século. Como afirma Landman,apesardessasmedidasterem

contribuídoparaa eliminaçãodealgumasenfermidades,a maiorparte

dessareduçãodeu-seantesdesuautilizaçãoemlargaescala[1]. Esse

decréscimo,portanto, não pode ser usado como um ñexemplo

insofism§velòdosbenefíciosdoprogressotecnológicoemsaúde[1].
[1] LandmanJ. Medicinanãoésaúde, 1989p.183.



Um autor podeacreditar quefazermalabarismos

comaspalavrasdeumafrasecopiadae coladade

outro artigo é adequado. Isso não é verdade. O

ordenamentodas informaçõesapresentadasem

um artigo deveser original e não acompanharde

pertoumtrabalhopublicadoanteriormente.

[www.unifesp.br/acta/politica_editorial.php]



Tabelas, figuras,gráficose similares: também

seencontramsobproteção

Devem ter:

- Atribuição de origem 

- Autorização (se necessário)

- Caso tenham sido refeitas ou modificadas: 

ñadaptado de...ò









Comofazerparáfrases: Roig M. 2009;

AvoidingPlagiarism



ñSevocê já fez seu mapaastral, talvez você

tenhaficado impressionadocom suaaparente

acurácia. No entanto,uma leitura cuidadosa

mostra que muitos desses mapas são

basicamente formados por características

elogiosas. Naturalmente,quandosuapersona-

lidadeé descritaem termosdesejáveis,torna-

sedifícil negarquea descriçãopossuaalgode

verdadeiroò[Coon1995p.29apudRoig2009]



ñHor·scopossão basicamenteformados por

afirmaçõesagradáveis,de fácil aceitação. Isso

explicasuaaparenteprecis«oò[ref]

ñMapasastraispodemdara impressãodeserem

corretos. No entanto,pode-semostrarqueissoé

devido ao fato de que eles são, geralmente,

formados a partir de afirmações positivas,

facilmenteaceitaspeloleitorñ[ref]

ñAstr·logoschutamtudosemofenderningu®mò



Roig EPA presentation 2009: Ex. 3

ñMammalianhistone lysine methyltransferase,
suppressor of variegation 39H1 (SUV39H1),
initiates silencing with selectivemethylation on
Lys9 of histoneH3, thus creatinga high-affinity
bindingsitefor HP1.
When an antibodyto endogenousSUV39H1 was
used for immunoprecipitation, MeCP2 was
effectively coimmunoprecipitated; conversely,
ŬHAantibodies to HA-tagged MeCP2 could
immunoprecipitate SUV39H1ò (Lunyak et al
2002).



Retratações


